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A Norte- América tem, no 
seu porto de mar de Nova-
-lorque a estátua da Liberda-
de, ofertada pela França, nos 
bons tempos. Tem-na e cum-
pre parte desse símbolo, dan-
do liberdade ao povo, embo-
ra tivesse colocado a estátua 
de costas para o seu solo. A 
Liberdade está virada ao mar. 
Mesmo assim, cultiva-se 

em grande a Liberdade, por 
várias vezes difundida atra-
vés de noticiário, da filmolo-
gia, da oração, da homena-
gem, isto é: escrito e verbal. 
Todos nós sabemos que ali. 
na América do Norte, se tem 
a Liberdade como fundamen-
to da sua capacidade moral, 
técnica, literária e informati-
va. Há um óbice, mas hemos 
de concordar que nem tudo 
neste mundo é perfeito. A li-
berdade étnica somente ago-
ra está a tomar foros de pro-
gredir e supomos ter-se dado 
através da paradoxal ideia 
contra o colonialismo dos 

,povos europeus. 
Seja como for, duas notí-

cias nos vieram alertar mais 
uma vez, com aquela surpre-
sa de tudo que vem do lado 
de lá do Atlântico e do Pací-
tico. Uma delas diz respeito 
à Mafia, espécie de herdeira 
do «gangsterismo» america-
no do tempo de nillinger e 
Al Capone—os dois impera-
dores do crime norte-ameri-
cano. E posseguiram na sua 
senda de criminalidade, onde 
o primeiro foi morto em de-
safronta pelo assassinato de 
um agente da « FBIa e o ou-
tro apenas condenada a me-
ses de cadeia, ou anos — já 
nem lembra— por crime con-
tra o Fisco e não, claro, pela 
série de crimes que perpre-
tou e cometeu. 

Pois hoje a Mafia não é 
mais que a sucessora desses 
preversos bandidos america-
nos dos anos 20. Mas mesmo 
assim, com a tal Liberdade 
fundamental norte-americana 

0 nosso ilustre colaborador 
de a 5, Coluna obrigou-nos a 
voltar à  carga e não tivemos 

outro remédio 
Não era nossa intenção 

nem desejo voltar a falar nas 
colunas do nosso semanário 
no assunto — Cantina de Vi-
larinho das Furnas — mas 
não tivemos outro remédio 
em face do artigo « 5.a CO-
LUNA» publicado na passa-
da semana. 
O ilustre articulista pre-

tendia saber se na vèrdade 
tudo estava SANADO como 
o haviam informado os seus 
amigos e, se estava, viesse a 
informação, caso contrário 
surgisse nova pancada, pois 
quem tivera a coragem de a 
dar por duas vezes não de-
veria exitar em dar a 3.". 
Que não havia duas sem três. 
E dizemos que não era 

nossa intenção por dois mo-

tivos: O primeiro porque 
chegamos à triste conclusão 
que seria prègar no deserto 
e o segundo e muito impor-
tante porque chegara à nossa 
redacção uma nota pouco 
agradável criticando áspera-
mente a nossa intromissão 
no assunto. Não queremos 
duvidar das pessoas que, de 
boa fé, administram a Orga-
nização, mas estranhamos, 
sinceramente, que a sua reac-
ção pouco leviana, se tenha 
processado sem uma análise 
rigorosa, e sabemos que a 
não houve, à actividade da 
Cantina então referida. (Já 
tivemos oportunidade de al-
moçar em Massarelos e vi-
mos que tudo é bem dife-

«Continua na 4a página> 

esta organização confinua na 
sua rede de degradacão. E a 
notícia diz respeito ao assas-
sinato de um dos « comandan-
tes» da organização dividida, 
não sabemos em quantos par-
tidos, cada qual com «lieder> 
mais hediondo. 

Depois, aparece-nos outra 
notícia com todas as caracte-
rísticas norte-americanas e 
que completa a infindável so-
ma dos disparates a que es-
tamos habituados a ouvir e 
até a ver, do lado de lá do 
mar. Numa cadeia de Nova-
-Iorque surgiu a exigência 
dos presos «constituidos em 
sindicato= (esta não lembra 
ao diabo) de serem actuali-
zados os salários dos guar-
das da cadeia— portanto dos 
seus carcereiros. 

Se não tora a seriedade da 
notícia, vinda de uma das 
mais conceituadas agências 
internacionais, custava-nos a 
crer em semelhante despauté-
rio. Fez-nos lembrar, a pro-
pósito, certo livro antigo lido 
há anos, em que encontramos 
a afirmação da temível, inu-
mana e terrível Bastilha, on-
de Maria Antonieta lançava 
os seus inimigos, por repu-
gnante que parecesse, estar 
provida de aquecimento para 
os detidos... E esta não a 
lemos, vinda da América, 
mas sim da Europa. 
De qualquer modo pode-

-se-nos afigurar que cadeia 
americana, onde os presos 
reclamam aumento de salário 
para os carcereiros, deve ser 
com certeza, uma cadeia- mo-
delo jamais encontrada nou-
tra parte do mundo. 

Militão Porto 

Inscrições na Coo-

perativa Agrícola 

de Amares 

Avisam-se os srs. proprie-
tários que desejam entregar 
as suas propriedades à explo-
ração da Cooperativa Agrí-
cola de Amares que devem 
fazer a sua inscrição nos 
primeiros dias desta semana. 
A demora torna imprová-

vel a sua aceitação. 

A inaugurar nas próximós festas de 
Santo António no L orgo Or. Oliveira 
Solazor (Feira-Nova) os modelares 
instalações do restaurante Milho 

Rei, com café e snak bar 
Do lado poente do vasto 

largo da Feira-Nova está a 
construir-se um edifício em 
terreno prèviamente adquiri-
do para o efeito pelo Senhor 
Paulo B. de Macedo, concei-
tuado industrial e proprietá-
rio neste concelho. 
De linhas modernas, o pré-

dio vai compor-se de três 
pisos destinados a habitação 
e comércio, com cave para 
adega e sala de jogos. Um 
grupo de jovens, no pleno 
vigor da vida e a quem um 
acendrado amor à sua Terra 
— e porque não dizê-lo — ao 
seu concelho — resolveu — e 
muito bem — reunir-se em 
sociedade para, precisamente 
no 1.° piso e cave, instalar o 
que vai ser modelar restau-
rante, com snak bar e café, 
de seu baptismo MILHO 
REI. Precisava dele a Feira 
Nova e o concelho de Ama-
res. Na verdade, afastada de 
nós a intenção de minimizar 
quemquer que seja, o conce-
lho não dispõe presentemen-
te de estabelecimento do gé-
nero para que pudesse rece-
ber condignamente a querí, o 
pretenda visitar. Sabemos que 
as termas de Caldeias estão 
ao pé e dotadas de bons ho-
teis e pensões. Mas não igno-

H e n r i q u e Pereira  
Deixou as funções de se-

cretário particutar do sr. 
Governador Civil de Braga, 
cargo que exerceu durante a 
gestão do Senhor Comenda-
dor António Santos da Cu-
nha, o sr. Henrique Pereira, 
funcionário distinto da Câ-
mara de Braga 
Lhano de trato, expedito e 

lúcido, demonstrou especiais 
faculdades para o cargo, tor-
nando-se um magnífico cola-
borador do Chefe do Dis-
trito. 

Para realçar os méritos 
que de todos são conhecidos, 
os amigos do sr. Henrique 
Pereira ofereceram-lhe um 
almoço de homenagem, que 
decoreu no Bom Jesus do 
Monte e deu motivo às maio-
res provas de estima. 

ramos também que esses es-
tabelecimentos reabrem em 
junho de todos os anos para 
encerrarem logo a seguir em 
Outubro. Ora, os atractivos 
naturais do nosso concelho, 
com a sua qualificada produ-
ção de vinhos e fruta e sa-
borosas carnes de talho de 
gado bovino, suíno, porcino 
e caprino, arrastam como 
que por magia da cidade de 
Braga e, até, da do Porto, 
inúmeras pessoas que, em 
seus automóveis, se deslocam 
com a família e amigos pro-
curando, nestas paragens, o 
bem merecido lenitivo de 
tantos dias de fadiga na la-
buta pela subsistência. É 
digna, pois, de todo o nosso 

(Continua na 4." página) 

5a C •LU•Ip 1 
T u d o fala no trânsito. 

Duas coisas estão na ordem 
do dia, que parecem fenóme-
nos. O trânsito e a polui-
ção. Pois é, Leitor. E afinal 
o fenómeno é normal, na era 
dos fenómenos. 
Aparentemente nada tem 

concerto... O trânsito é al-
go de extraordinário, algo de 
irresolução, algo de incapa-
cidade que é impossível de 
jugular. Será? Por um lado 
é verdadeira a afirmação de 
que é impossível retrair o 
avanço do Motor; por outro 
lado eu entendo — eu que 
sou um super-homem (como 
dirá o Leitor) — com toda a 
minha humildade ser, embo-
ra difícil, possível travar a 
invectiva de semelhante fe-
nómeno. Se, não, vejamos. 
Em primeiro lugar dete-

nhamo-nos na estatística. 
Em três meses de 1970 — ju-
lho, Agosto e Setembro — 
mais de dezoito mil pessoas 
ficaram legalmente habilita-
das a conduzir veículos- mo-
tor. Multiplicando três me-
ses por quatro é fácil verifi-
car a onda avassaladora dos 
«encartados». Exemplifique-
mos: 18.000 x 4=72.000 

(Continua na 4.a página) 
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PAISAGEM DO MINHO 
Além o sol desceu por traz dos montes 
tal qual a hóstia dum imenso altar; 
na quebrada, os casais a fumegar, 
vão 'sfumaçando a côr dos horizontes... 

Nas pedras parte-se o cristal das fontes 
enquanto passam, direcção ao lar, 
de camponesas ranchos a cantar, 
bustos erguidos, túmidas as fontes. 

Na torre da Matriz, as badaladas 
do Angeles, caem sôltas, espaçadas 
cortando tristemente o azul do ar... 

Então os homens tiram o chapeu, 
as raparigas olham para o céu 
e, recolhidas, param de cantar. 

EM BRAC A 
PREFIRA 

nKESVAURÂNTE AVEHWA 
U  

Eugénia Ferreira de Oliveira Machado 
e 

Manuel Gomes Machado 

Almoços, Jantares Serviço de Casamento 

e à Lista 

1 Avenida Central, 131—Telefone 24357 — braga 
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NOTÍCIA 
O tema proposto este ano 

para o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais é =Os 
Meios de Comunicação So-
cial so Serviço da Verdade.» 
É por assin-i dizer a conti-
nuação e desenvolvimento 
do tema de 1971. Então, os 
instrumentos de comunica-
ção social foram conside-
rados como meios post,")s 
ao serviço da unidade dos 
homens; este ano, vê-se 
neles um dos principais 
caminhos que podem con-
duzir eficazmente os 
homens à q u e l a unidade: 
pela busca e apresentação 
da verdade. 

Uma Comissão prepara-
tória, nomeada pelo Patri-
arca de Lisboa, na qualida-
de de Presidente da Confe-
rência Episcopal para os 
Meios de Comunicação So-
cial, pensa este ano alargar 
a celebração a uma «Sema-
na». Assrm, haverá o Dia 
da Imprensa (8de Maio), o 
dia do Cinema (10 de Maio), 
e o dia da Rádio e Televi-
são ( 12 de Maio). 

Estes dias serão marcados 
com colóquios sobre cada 
um dos sectores e, estarão 
abertos a todos os que quei-
ram participar. Serão efe-
ctuados na sala maior do 
Colégio do Coração de Ma-
ria petas 21,30h. 
É objectivo da «Semana» 

despertar tantos promotores 
corno os utentes da cornu-
nicação social, para as res-
ponsabilidades inerentes à 
comunicação. 

coa 

Iia Z 
I 

Pois é verdade, amigos despz>rtistas piscícolas... 0 
ítulo deste apontamento está certo. Certíssimo. E, senão, oi-
çam: eu, possuidor de licença de pesca desportiva, ( e bem des-
portiva, de facto, pois esse grato prazer da pesca só me é dado 
praticar ao sábado de tarde e ao domingo, fora estes a minha 
vida é estar agarrado ao componedor tipográfico e à máquina 
impressora), há anos que possuo esse cartãozinho cor de laran. 
ja renovado todos os anos mediante xis quantia e que me tem 
sido passado nas formosas terras da Serra da Cabreira, que é 
como quem diz Vieira do Minho. Pois, como digo, sou portador 
desse cartãozinho há anos... e, há anos, também, e nunca, me 
foi dado ver,—com que tristeza o digo,--um guarda dos Servi-
ços Florestais e Aquícolas nas margens aprazíveis e idílicas do 
Rio Cávado, pelo menos na zona minha preferida, porque mais 
perta, que vai de Santa Marta de Bocrro, a Ansede, em Prozelo. 

Tenho visto, isso sim, é agentes da G. N. R. fiscali-
zarem, quando o giro lhes obriga a passagem nas margens do 
rio. Mas, a fiscalização que lhe está confiada e mais os proble-
mas do trãnsito, não podem os briosos agentes da Corporação 
d'élite, a quem eu já tive a honra de pertencer, tomar a seu: 
cargo único. a fiscalização do rio. Há mais, senhores: o que; 
se tem visto ali prós lados de Dornelas e Goães, é umas fugas! 
precipitadas quando nós nos aproximamos o que prova, evidenJ 
temente, que com a nossa chegada se desfez a pescada; peixes 
mortos e atordoados ainda no passado sábado me foi dado ver! 
a mim e a dois colegas; cobos, armadilhas, legiões de cobras e4 
agora os achigãs, só nos apetece bradar: daqui a pouco não 
haverá bogas, nem escalos, nem barbos, nada... 

Fícam-nos, ao menos e graças ao Criador, as margens 
frescas e sem poluição atmosférica para, à falta de melhor, a+ 
gente se entreter, nas tardes de canícula, a lançar para a água 
o isco no anzol para que tome banho e ... às vezes o isco e 
minhoca. 

Deu-me Deus e meus pais um irmão que é Chefe da' 
Repartição de Finanças de Vieira e que— obrigado Narciso - 
todos os anos, só lhe entrego a licença velha e bilhete de ides • 
tidade, e a licença cá vem. Pagar-lhe? Depois vé-se. Logo 
portanto, eu não pago a licença. Pagam-ma. E lógico que não' 
pescando não tenho prejuízo. E os que a pagam e que são, co 
mo eu, verdadeiros adeptos da pesca desportiva? CATOLINO 

-1W ,r n....1 

Continuado do número anterior) 

havia-se de nova escondido por detrás da cortina e observava a noite. 
Que estava a ver qualquer coísa—coisa que ela na minha opinião via 
como não tinha visto noutra ocasião—foi-me esclarecido pela facto de 
se não ter perturbado nem com a luz, que eu voltara a acender, nem 
com a rapidez com que eu calcei as chinelas e vesti o roupão. Escon-
dida, protegida, absorta, deixou -sP ficar no vão da janela --- as portas 
abriam para fora—e entregava-se. A auxiliá-la havia um luar magnífi-
co, e esse facto concorreu para rápida decisão que tomei. Flora esta-
vo diante da aparição que se nos tinha deparado no lago, e agora era-
-lhe possível comunicar com ela, coisa que lhe tinha sido impossível 
da outra ver.. O que eu tinha a fazer era atingir, seguindo o longo do 
corredor, sem a perturbar, qualquer outra janela daquele mesmo piso. 
Dirigi-me à porta sem que ela desse por isso; saí, fechei-a e pus-me a 
escutar, do outro lado, para ver se ouvia qualquer ruído. Enquanto 
me conservei no corredor, não desviei os olhos do quarto de Miles, 
apenas a uns dez metros dali, o qual produzia em mim, sem dúvida 
alguma, uma renovação do estranho impulso a que eu há pouco me 
referi, e o qual iridescritível.nente produzia em mim como que uma 
tentação. Que poderia acontecer se eu me dirigisse àquele quarto e 
fô,se direita à sua janela? Que poderia acontecer se eu, arriscando 
denunciar as rainhas intenções, pudesse, graças à ingénua confusão de 
Miles, lançar, através do restante mistério, o longo baraço da minha 
intrepidez? 

Este pensamento deu-me ânimo para atravessar a soleira da 
porta e voltar a determe. Sobrenaturalmente, pus-me a escutar; no 
fôro íntimo ia pensando o que prodigiosamente poderia ser; pregun-
tava a mim própria se a cama dêle não estaria também abandonada e 
se ele não estaria também espreitando em segrêdo. Decorreu um pro-
fundo e silencioso instante, ao fim do qual senti que o meu arrebata-
mento se quebrara. Miles não dava acordo pie si; podia estar inocente; 
o risco que ia correr era horrível; voltei para trás. Havia lá fora uma 
figura junto à casa, urna figura espiando, à espera de ver alguém, o 
visitante com quem Flora estava relacionada; não era,. todavia, esse 
visitante que estava mais em comunicação com o meu pupilo. Hesitei 

de novo, mas por outro motivo e apenas por poucos momentos; por, 
fim, deci ji-me. Havia quartos vagos em Bly; a única dificuldade esta-o 
va em escolher aquele que melhor conviesse. Repentinamente, Iembreit 
-me de que o que melhor servia era um que ficava no andar inferior—i 
posto por cima do jardim — no copo maciço da edificação, onde eu 
disse estar sitiada a velha tôrre. Era um grande compartimento qual 
Brado, de certo modo adaptado a quarto de dormir, cujas excessivas 
dimensões o tornavam tão inconveniente que havia muitos anos não' 
era ocupado, embora Mrs. Grose o mantivesse primorosamentetrata•' 
do. Muitas vezes a tinha admirado, e sabia bem qual o caminho para' 
lá; depois de vacilar perante a primeira fria escuridão do seu abando! 
no, tinha apenas que o atravessar, destrancando, com todo o cuidado,1 
urna das partas da janela. Feito isto, destapei a vidraça, sem ruído, e 
aplicacido a cara ao vidro, pude ficar em posição, visto lá fora estar 
menos escuro que no interior, de ver o que me interessava na direcção{ 
des?jata. Então, vi algu -na coisa mais do que esperava. O luar torna.' 
va a noite extraordinà ria mente clara, por isso pude descobrir, na relva 
uma pessoa, díminuida pela distância, imóvel, e como que hipnotizada,, 
olhando para onde eu havia surgido— isto é, não p,óp ,iamente para 
mim, mas para qu-ilquer coisa que devia estar por sôbre a minha ca.' 
beça. Havia, com toda a certeza, qualquer pessoa por cima de mim 
estava uma pessoa na torre; mas a pessoa na relva nada tinha com 11 ; 
aquela que eu jul;ara lá encontrar e secretamente me dava pressa dei 
ver, A pessoa que estaza na relva—sentíme desmaiar ao perceber isso 
—era Míles em pessoa. 1 

CAPÍTULO XI 

Só, de tarde, no dia seguinte, falei a Mrs. Grose; a severidade que eu 
punha em não perder os meus pupilos de vista fazia com que, muitas 
vezes, agora, se tornasse difí;,il encontrar-me a sós com ela, e, além 
disso, nós carecíamos de não provocar da parte das crianças — tanta 
da parte das crianças como dos criados — qualquer desconfiança de' 
qualquer secreta inquietação ou de qualquer dispida à volta destes' 
mistérios. O tranquilo aspecto de Mrs. Grose fez-me sossegar quanto' 
a isso. Nada havia no seu fresco rosto capaz de deixar perceber aos 
outros as minhas h-)rríveis confidências. Tinha a certeza de que ela' 
confiava absolutamente em mim; se assim não fosse, não sei que teria 
sido de mim, pais eu não poderia tsr suportado a àrdua tarefa sózinhe,' 
Mas Mrs, Grose era um magnífico monumento daquela felicidade que' 
dá a falta de imaginação, e, como eia não podia ver nos pequenos se• 
não a sua beleza e a sua cortezia, a sua ventura e a sua inteligência, 

(Continua no próximo número) 
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Notícias d o Concelho IK 12~ 
Filhos que Regressam 

Depois de uma larga per-
manência no Rio de Janeiro 
chegou à sua terra para re-
ceber os carinhos farniliares 
o abastado prop,íetário e 
jornalista sr. Luis Adolfo de 
Sousa. Depois de um abra-
ço frateno do amigo .le lon-
ga data trocaram-se i,..pres-
sões que me chocaram ao 
lembrar-me dos mornos tró-
picos por onde dearnbulei 
quase toda a minha juven-
tude mas que me deu a ven-
tura de conhecer a Pérola 
do América do Sul aonde a 
nossa Pátria se confunde no 
turbilhão humano e urbanís-
tico, ainda que ao Brasil fos-
sem entregues as chaves 
das portas de entrada livre 
aos descobridores, nunca 
Portugal deixou de ser re-
cebido como familiar muito 
querido por esse bondoso 
povo a quem o actual Pre-
sidente da República está a 
ensinar o verbo amar, por 
vezes esquecido por outros 
que o precederam, veio tam-
bém à baila o nome de ami-
gos que ainda estão retidos 
na sofreguidão carioca e en-
tre eles devemos destacar o 
grande amarense sr. Frede-
rico Machado Dias Colona, 
de quem tenho gratas recor-
dações pelas suas invulgares 
qualidades de educação e. 
cultura que muito devem 
concorrer para o desfalque 
da intelectualidade, moeda 
corrente no meu t,-mpo e 
graças às medidas Governa-
tivas, agora os nossos imi-
grantes, que deixam o país 
para melhorar as suas con-
dições financeiras, fazem 
viagens com permanência 
turística porque aqui, para 
todos os trabalhadores há 
garantias que desanimam os 
aventureiros. Mas pelo me-
nos vão levar a essas terras 
o fruto do seu trabalho, da 
sua educação e cultura 
porque está, quasi de graça 
é mínistrada pelos ciclos 
preparatprios dessiminados 
em todos os concelhos do 
pfií-'. 
É este o panorama edu-

cacional de Portugal que se 
arrastou tantos anos à espe-
ra do que mais falta fazia 
ao povo português anémico 
e desconfiado das suas pos-
sibilidades, ressurgidas, e 
que se revelam admiráveis 
c• dizer dos filhos das ter-
ras aonde muitos se encon-
trara bem instalados embo-
ra cá também deixassem de 
existir as «pocilgas» e os 
andrajos que cobriam as 
carpas de tão humana gente. 

Sombras da História 

Bouro (Santa Maria) não 
precisa ter alcatifas. A na-
tureza e a História chegam 

para a vestuta terra Ama-
rense atrair os admiradores 
das suas reliquias. Contra 
esse formigueiro monocal 
estava somente a sua excen-
tricidade para manter o jul-
gado Municipal, e as Repar-
tições públicas que desce-
ram do seu p -• destal . O co-
ração do concelho foi en-
contrado em Amares aonde 
baterá sempre pela sua si-
tuação geográfica e conve-
niências populacionais das 
restantes parcelas. Mas a 
sombra hislância de Santa 
Maria de Bouro cobrirá de 
fama e beleza a fraqueza 
tnpogrática ou os defeitos 
irremediáveis de quem a 
substituiu na sua hierarquia 
administrativa. Não pode-
mos duvidar do gesto poéti-
co e etnográfico dos mon-
ges fundadores do Mosteiro 
da Abadia e do Convento 
de Bouro e se alguma coisa 
não está de acordo está R 
situação dos refúgios peni-
tenciais que agradam a toda 
a gente. 
A sensata população des-

sa peregrina turra não ex-
travasa de bairrismo e está 
de acordo com este ponto 
de vista, se lá houver dis-
córdias nunca será por cau-
sa da séde do concelho. 
Contudo é preciso ir de en-
contro às necessidades das 
terras com categoria de cu-
jo número, pelo seu passa-
do e também pelo presente, 
Bouro é uma delas. 

Elfsio Gonçalves 

TRIBUNA LIVRE 
A Redacção deste «Se-

manário» pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

iCendições de 
Assinatura 

Continente 

Ano   - 50$00 

Semestre . . . 25500 

Ilhas 

Avião--ano   150$00 

Semestre  75500 

Barco—are   660$00 

Semestre  30$04 

Brasil 

Avião—ano   180504 

Semestre  90$00 

Barca—ano   80$00 

Semestre   40$00 

••••:'' -eia=•"'•"' 

Aniversários 
Fazem anos: 

Hojè, dia 6, festeja o seu 
aniversário a Sra. D. Belmi-
ra Araújo da Silva Macedo. 

Amanhã, dia 7, passa mais 
urna primavera o sr. Antó-
nio Januário V. de Barros 
filho do sr. Januário de 
Birros e D. Carminda V-Io-
so, proprietários, desta Vila. 

Segunda-feira, dia 8, faz 
anos o Sr. B-rnardino C. 
Ribeiro, e a Ex.ma Senhora 
D. Filomena Rosa Dias An-
iunes, esposa amantíssima 
do nosso colaborador sr. 
Manuel janela, conhecido 
bairrista e obreiro n.' 1 do 
F. C. A. 

No dia 9 o sr. Arnaldo Al-
ves Vitoriano. 

No dia 10 a menina Maria 
do Carmo Ferreira da Costa. 

No dia 11 a sra. Ermelin-
da Tínoco Paredes e o sr. 
João de Barros Queirós, 
nosso estimado assinante. 

N,) dia 12 a menina Maria 
Madalena Ferreira Gonçal-
ves, filha do nosso assinan-
te sr. António de Barros 
Gonçalves, conceituado co-
merciante em Lisboa. 

Tribuna Livre deseja ato-
dos os aniversariantes muitas 
felicidades. 

Eduardo da Costa Fornandes 
No próximo dia 10 passa 

mais um aniversárário nata-
lício o nosso ex-coliga de 
trabalho sr. Eduardo da Cos-
ta Fernandes, emigrado há 
pouco para o Canadá na 
companhia de sua esposa 
sra. D. Deolinda Vieira An-
drade. 

Daqui, Eduardo, te envia-
mos para ti e. tua esposa, 
muitas felicidades, e que 
passes um dia muito feliz 
junto de todos os teus fami-
liares aí residentes, que es-
ta data se repita por anos 
sem fim e que consigais, 
nesse grande Pais, alcançar 
a meta porque sempre pu-
gnaste e que bem mereces. 

Parabéns 

Leia 

Propague e acine 

«Tribuna Livre» 

OBRIGAÇÃO DE TODOS 
Apareceram, por mais ve-

zes, tanto na Metrópole co-
mo no Ultramar, observa-
ções — nem sempre formu-
ladas com perfeita isenção 
— sobre as empresas pro-
prietárias de jornais e re-
vistas de publicações pe-
riódicas. Ao Governo não 
eram indiferentes alguns 
aspectos do assunto, aliás 
de amplitude mundial, co-
mo • sabido. Factos recen-
tes, ocorridos em França, 
em Inglaterra, e nos Esta-
dos, vieram confirmar a 
existência de um fenómeno 
com incidências incalculá-
veis no procedimento cíví-
co dos povos, na sua for-
mação e, inclusivé, na defe-
sa das suas melhores ener-
gias morais e espirituais. 

Ora, a própria « Liberda 
de de Imprensa» — tão pre. 
conizado em termos gené-
ricos, esquecendo-se, às ve-
zes, o que essa mesma « Li-
bPrdade> pressupõe com 
grande responsobilidade — 
seria afectada pela sobrepo-
sição de interesses particu-
lares, de indivíduos ou de 
grupos. O interesse público 
tem, pois, de ser situado a- 
cima de tal risco. 

Foi considerando tudo is-
to — e à luz, por certo de 
observações cuidadosas — 
que o Governo, com o apoio 
da Assembleia Nacional e 
da Câmara Corporatíva, in-
seriu, na « Lei de Imprensa», 
a Base Décima- Primeira. 
Nela se declara, num arti-

culo inequívoco, que o 110-
verno previdenciará para 
<impedir a concentração de 
empresas editoriais e jorna-
lísticas», nfiscalizar a activi-

dade das mesmas empre-
sas', `obviar à excessiva 
concentração da Imprensa», 
mediante a fixãção de um 
número máximo de publica-
ções periódicas da mesma 
natureza para cada empresa 
jornalistica. 
Há um ponto que convirá, 

talvez, apontar à particular 
atenção de todos, e, em es-
pecial, de alguns: às empre-
sas jornalísticas e editoriais 
é vedado, pela Lei, receber 
direeta ou indirectamente subsí 
dios ou quaisquer auxílios de 
proveuiência estrangeira. 

Ora, se ao Governo cabe-
rá, por força da mesma Lei 
o direito e o dever de fisca-
lizar a actividade das mes-
mas (na Metrópole e no Ul-
tramar), procurando quem e 
como nelas intersubsidios ou 
auxílios, directos ou indire-
ctos, de proveniência não-
-nacional, virão a ser nota-
dos e darão motivo para o 
procedimento que todo o 
comportamento ilegal ex•ge. 

Este um dos aspectos que 
decerto, mais agradarão aos 
legítimos profissionais da 
Imprensa, tanto como às 
honestas empresas que nun-
ca transijam por cálculos de 
de exploração industrial, em 
sobrepôr interesses priva-
dos às conveniências nacio-
nais. O saneamento há-de 
operar-se, com benefício 
para as organizações em-
presariais, para os jornalis-
tas dignos e para a saúde, 
.imprescindível, da opinião 
pública. 

Objectivo maior da Lei— 
porque é o que mais impor-
ta defenderl 

A. M. 

ESTIMADOS ASSINANTES 

Vai esta Redacção proceder à cobrança do 
Ano de 1971. 

Atendendo ao substancial aumento de ordena-
dos da Indústria Gráfica, e para evitar maiores des-
pesas, pede a Redacção aos ilustríssimos assinantes 
de «Tribuna livre» o favor de enviarem as suas 
assinaturas o que, desde já, e penhoradamente, 
agradece. 

A REDACÇAO 

Telefones para serviços 
X3 JEIr 

Casa de Saúde de Amares 
Farmácia Pinheiro Manso 
Guarda Nacional Republicana 
Farmácia Marques Rêgo 
Doutor Eduardo Gonçalves (Médico) 
Dontor José Fernandes Médico Amares 
Doutor João de Sousa Fernandes (Médico D. S.M.ta 

62122 
62127 
62115 
62121 
62145 
62122 
62163 
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Não tivemos outro remé dio 
(Continuado da 1 e página) 

rente para melhor). Venham 
disfarçadamente verificar 
com os seus próprios olhos 
e logo verificarão que os ar-
tigos então publicados nada 
mais transcreviam do que a 
própria realidade, aliás por 
nós verificado como já refe-
rimos. 

Dizia a nota a que acima 
fazemos referência: 

1.° — Que nenhum operá-
rio da Barragem nem Empre-
sa passou procuração à Tri-
buna Livre; 2.° — Que a Tri-
buna Livre atacava desalma-
damente uma Organização 
da que nem sequer sabia o 
nome nem actividades reais; 
3.° — Que o nosso jornal não 
ouviu em declarações as 
duas partes em litigio antes 
de condenar — o ABC da 
justiça; 4.° — Q u e deveria 
tratar-se de algum indivíduo 
despeitado ou invejoso que 
subira à carcomida Tribuna 
para extravasar os seus des-
peitos; 5.° — Que quanto à 
inveja, fosse dar uma vista 
de olhos pelas contas de 
exercício de 1971 e ficaria 
abismado; 6.°— Que era 
confrangedor que o nosso 
jornal demonstrasse um des-
conhecimento aflitivo da 
psicologia do «trabalhador 
braçal»; 7.'— Que quando 
na sua organização entrega-
vam o dinheiro da alimenta-
ção e transportes ao seu pes-
soal este, por egoísmo ou 
agiotismo e no desejo de bo-
tar figura adquirindo algo 
fora do vulgar, não comia e 
viajava a pé em prejuízo do 
serviço, pois não poderia dar 
o rendimento necessário e 
desejado. 

Pois bem. Perdoe-nos o 
articulista de a «5.a COLU-
NA» mas já que nos obrigou 
a voltar a famigerado assun-
to teremos de dar primasia 
à nota atrás referida para em 
seguida procurar informá-lo 
de que na verdade os seus 
amigos o tinham enganado 
embora, estamos convenci-
dos, o tivessem feito incons-
cientemente. 
Vamos, portanto, dentro 

das nossas modestas possibi-
lidades, procurar responder 
aos principais pontos da no-
ta pela mesma ordem que os 
referimos. 1.°— Julga-se que 
para um jornal fazer a sua 
crítica quanto a determinado 
ponto que lhe pareça menos 
certo, e é este o caso, não 
necessita de qualquer procu-
ração. A ser como a nota re-
feria o conceituado jornal 
ACTUALIDADES, que mui-
to admiramos, necessitaria 
de centenas de procurações 
semanais. Aliás, se não nos 
foi passada qualquer procu-
ração, foi-nos pelo menos 
solicitado, com grande insis-
tência, pelo tal « trabalhador 
braçal», para que o fizesse-
mos, embora o nosso jornal 
não actuasse sem estar dentro 
da razão que lhes assistia. 

2.° -- Não se pode nem 
deve considerar um ataque 
desalmado a uma organiza-

ção só porque se procurou 
apontar defeitos e narrar 
verdades que estão à vista 
de quem imparcialmente, co-
mo nós, as quizer analisar. 
já o dissemos e voltamos a 
repetir que temos um docu-
mento, com bastantes assina-
turas, (e a maior parte são 
do trabalhador braçal) de 
apoio ao nosso primeiro ar-
tigo e solicitando para que 
fossemos ainda mais longe. 

3.° — Dizer que o nosso 
.jornal não ouviu as duas 
partes em litigio parece-nos 
ser uma afirmação porco fe-
liz, pois que nós saibamos, 
não se trata de forma algu-
ma de partes em litigio, mas 
sim de um a esmagadora 
maioria de indivíduos que 
afirmam ser mal servidos na 
cantina em referência. Dizer 
que se é mal servido por 
determinada casa de pasto 
não e, de forma alguma, um 
litígio mas simplesmente exi-
gir, porque alguém paga, 
uma alimentação mais de-
cente. 

4.° — Considerar os artigos 
oriundos de qualquer despei-
tado ou invejoso só porque 
neles se diz mal do que afi-
nal não está bem, não nos 
parece uma sopusição com 
fundamento. Não tem este 
jornal nem nenhum dos seus 
mais directos colaboradores 
a mínima intenção em fazer 
guerra à organização que 
serve a cantina de Vilarinho 
das Furnas, pois nem um 
nem outros estão interessa-
dos na montagem de estabe-
lecimento congénere. 

5.° — Quanto a dar uma 
visa de olhos pelas contas 
do exercício de 1971 apenas 
nos limitamos a perguntar: 
Será que elas chegam às 
mãos dos responsáveis pela 
administração tal qual se 
processam no local do negó-
cio? Segundo nos informam 
parece ter havido um caso 
em Pisões em que determi-
nado indivíduo, com venci-
mento bastante modesto, 
comprou quinta e carro, sen 
do mais tarde e quando já 
estava desligado e talvez se-
guro, sujeito a rigoroso in-
quérito. Quem cabritos ven-
de e cabras não tem... 

6.° — Quanto à afirmação 
de que não estamos à altura 
de analisar a psicologia do 
«trabalhador braçal», apenas 
referimos: Foi esse trabalha-
dor braçal que na sua maio-
ria assinou o documento de 
apoio ao nosso primeiro ar-
tigo'. Hoje, o nosso trabalha-
dor, sabe bem o que quer e 
porque quer. Ë ouvi-los e 
logo se chegará a conclu-
sões. São eles que .afirmam: 
Preferem uma sopa bem feita 
em sua casa a qualquer re-
feição fornecida pela cantina. 

7.° — já não estamos no 
tempo do homem deixar de 
se alimentar e andar a pé 
para « botar figura». Isso é 
argumento que não tem ra-
zão de ser nos dias de hoje. 
Todos procuram comer o 
melhor que podem e só an-
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dam a pé por falta de trans-
portes. O egoísmo e agiotis-
mo referidos não têm qual-
quer justificação. A CPE 
concede o subsídio de trans-
porte ao seu pessoal e não 
se vê ninguém andar a pé 
para poupar o dinheiro. Não 
há dúvida que o trabalhador 
braçal é na verdade o indi-
víduo mais fácil de contentar 
mas quando ele se não con-
tenta com uma alimentação 
que lhe é oferecida sem en-
cargos logo se vê que a coi-
sa é mesmo má. Aliás para 
se avaliar conscientemente 
estes problemas não há como 
ir ao local e ouvir as suas 
opiniões. Se há riscos para 
o fraco rendimento no traba-
lho este só existe pela defi-
ciente alimentação que lhes 
é servida. . 
Vamos agora procurar es-

clarecer o nosso ilustre cola-
borador da verdade dos 
factos. 
O serviço de cantinas no 

estaleiro Vilarinho das Fur-
nas era deplorável em 
18/12171, continuava como 
dantes em 11/3/72 e piorou 
daí para a frente. Quando 
se pergunta a qualquer co-
mensal se a coisa melhorou 
este logo responde com ar 
de troça: Melhorou. Agora 
dão mais um pão à refeição. 
Pois respeitável articulista 
de a «5.a COL(iNA» pode 
informar os seus amigos que 
tudo está pior que em 
18/12/71 e que nada foi sana-
do nem resolvido. Houve na 
verdade, segundo chegou ao 
nosso conhecimento, uma 
ordem para aumento das ta-
belas no que respeita a pei-
xe e carne e lògicamente um 
aumento de preço da refei-
ção. O primeiro em nada se 
confirma a não ser no tal 
aumento do pão mas o se-
gundo parece que se cumpre 
à risca. Pudera. Temos que 
ter em conta que cada diária 
na referida cantina fica à 
volta de 41$00. Ora isto 
multiplicado por 30 dias 
atinge a importância de 
1 230$00. Por este preço há 
pensões que servem mais e 
melhor e sem o auxílio a que 
já fizemos referência. 

Era tudo isto que estava-
mos a procurar não dizer 
mas o seu artigo obrigou-nos 
a que o fizessemos. Queria 
3.a pancada ela aí está: AGO-
RA TUDO PIOR QUE DAN-
TES. 
O pessoal continua a ter 

de frequentar a cantina pois 
ainda não nos chegou ao co-
nhecimento que a Empresa 
fosse para a solução que 
aqui surgerimos. Não é por 
egoísmo que alguns funcio-
nários se deslocam ao S. 
Bento para almoçar e jantar, 
com certa frequência, quan-
do o poderiam fazer na can-
tina e sem qualqer encargo. 
Não é por egiotismo que ou-
tros, por falta de transporte 
se veêm na necessidade de 
recorrer a modestas tascas 
da povoação e a cozinhar, 
quando poderiam evitar essa 

Restau rante Mi lho Rei 
<Continuado da z,a páginas 

apoio a jovem sociedade co-
mercial por quotas de que 
fazem parte os senhores dr. 
Paulo Macedo, Jaime Dias, 
António Russell e Manuel 
Fernandes, que, na incerteza 
do lucro, se abalançam' a 
uma empresa desta dimen-
são. Sabemos por sua infor-
mação directa, de que, neste 
momento, dispõem já de 
7.000 garrafas, atestadas com 
o famoso vinho da quinta do 
Ex.mo Senhor Dr. José Fer-
nandes, abalizado médico nes-
te concelho, das quais 5.000 
com vinho tinto e 2 000 com 
vinho branco. O apetrecha-
mento que constituirá o re-
cheio da casa, do fabrico 
mais moderno, será, dentro 
de dias, montado por técni-
cos especializados, e orça 
por 700.000$00. A qualquer 
hora do dia, estará pessoal 
de serviço à altura de aten-

despesa e maçada. Neste 
caso o egoísmo e agiotismo 
dá para gastar dinheiro e não 
para botar figura. Tudo pio-
rou quanto a alimentação, 
higiéne e orientação dos ser-
ços com a saída do antigo 
fiscal. Há alimentos que se 
servem, respostas que se dão 
e atitudes que se tomam que 
se fossemos aqui a narra- Ias 
não chegariam as colunas do 
nosso jornal. Disse determi-
nado indivíduo responsável 
da HICA, agora ausente no 
Porto, quando um dia se en-
contrava na cantina em mis-
são de fiscalização para um 
comensal que lhe solicitou 
que provasse o vinho madu-
ro branco: Não vale a pena 
provar pois sei bem que têm 
o mesmo paladar de há vin-
te anos. Isto é significativo. 

Para terminar e melhor es-
clarecer o articulista de a 
«5.a COLUNA» devemos in-
formar que os alimentos que 
se utilizam na cantina são do 
pior que se pode imaginar. 
Há tempos, como tivessem 
acabado as batatas na cantina, 
o encarregado viu-se na nes-
secidade de recorrer a um 
comerciante para lhe ceder, 
a título de empréstimo, 1 ou 
2 sacos de batatas até vir o 
carro do Porto. Chegadas 
as batatas e devolvidas ao 
referido comerciante este lo-
go desabafou: nunca mais 
empresto nada. Olhem para 
estas batatas. Na verdade o 
homem tinha razão. Não es-
tavam em condições de ser, 
vendidas ao público. 
Supomos que o autor de a 

<5.a COLUNA» ficará devi-
damente esclarecido p a r a 
melhor informar os seus ami-
gos, que nada foi sanado, 
pois se isso tivesse aconteci-
do era com o maior prazer 
que teríamos vindo a Público 
com a informação cujo tí-
tulo já estava por nós esco-
lhido e que fica a aguardar: 
VALEU A PENA. 
Quando será que os nos-

sos leitores poderão ver nas 
colunas do nosso semanárid 
este título em letra gorda? 

der o mais exigente cliente, 
o que se prolongará através 
da noite, com as limitações 
impostas por Lei. Dispor-
-se-à, também, de alguns quar-
tos, logo que o prédio fique 
inteiramente concluído, para 
hóspedes ou passantes que 
os pretendam, dotados dos 
indispensáveis requisitos mo-
dernos de higiene e con-
forto. 
Avante pelo progresso! 
Guerra aos comodistas que 
nada fazem! Luta sem tré-
guas ao egoismo pernicio-
so de tantos e à inveja de 
muitos! Este será o lema. 

Narciso Gonçalves 

5.a C()LUNA 
«Continuado da ]:.a  páginas 

pessoas que possuem autori-
z a ç ã o para Ilegalmente» 
guiar, dirigir, ultrapassar, 
desfilar (à desfilada) porto-
das as cidades, estradas e vi-
las, onde cada qual terá de 
se precaver sistemàticamente 
contra a morte. 

Ora, a minha humildade 
diz-me que esta aterradora 
percentagem de condutores 
de veículos motorizados im-
plica no trânsito, é verdade, 
mas se se tratasse de uma 
disciplinada maioria, tudo 
caminhava dentro das possi-
bilidades que ainda existem 
para todos cabermos neste 
pequenino mundo de Cristo! 
Mas não! Cada qual puxa pe-
los seus direitos, inclusiva-
mente desfeiteando a organi• 
zação do trânsito em todo o 
país, transgredindo por índo-
lo, protestando contra o es-
tabelecido e repudiando to-
da a mecânica pacientemen-
te e s t u d a d a pelas autori-
dades. 1. 
Que há a fazer? — pergun-

ta o Leitor. Simplesmente i 
racionar, sanear os utentes 
«legalmente» autorizados a 
conduzir, confiscando lhe a 
carta, mesmo por insignifi-
câncias. Não é só por gran-
des desastres. Não, senhor! 
Por «dá-cá-daquela- palha! 
Pois então! Nessa altura toda 
a gente tinha mais cuidado, 
o trânsito urbanizava-se e o 
país obtinha gama de senso] 
-- que, afinal, é o que falta. 
Quanto a Poluição, Caro 

Leitor, falaremos da próxima 
vez. Isso é outra farsa, mas 
essa é universal. Depois, 
não me diga que sou mau... 

EME ABRIL 

Telefono dos Bombei-
ros V. de Amares, 

62162 
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